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Entrega
voluntária não
gera multa e
pode ser feita
sempre

sidade Federal da Bahia
(GEAS/UFBA), foi no 31 de
maio a 3 de junho, a Semana
do Meio Ambiente.

A professora Ianei Carnei-
ro, da Escola de Medicina Ve-
terinária da Ufba, coordena-
dora do GEAS, pontua que a
criação irregular de animais
silvestres pode trazer prejuí-
zos tanto para as espécies
quanto para a saúde huma-
na. “Répteis são reservató-
rios de Salmonella, que cau-
sa doença entérica”.

Ela destaca ainda que hu-

“Desses animais, tivemos
apenas duas espécies. A
maior quantidade foi de ja-
butis, 49, e tivemos também
um papagaio-do-mangue,
que é uma espécie que está
na lista de animais em ex-
tinção”, disse o coordenador
do Grupo Especial de Pro-
teção Ambiental (GEPA) da
GCM, Robson Pires.

A ação parceira do Insti-
tuto do Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Inema) e o
Grupo de Estudos de Ani-
mais Selvagens da Univer-

SAÚDE

Saúde Coletiva da Universi-
dade Federal da Bahia
(ISC-Ufba), Maria da Glória
Teixeira. Para ela, a decisão
de suspensão temporária foi
acertada e reafirma o papel
e a qualidade dos órgãos de
saúde do país no que diz res-
peito à saúde da popula-
ção.

“Quem trabalha com saú-
de tem que sempre traba-
lhar com o princípio da pre-
caução para proteger as vi-
das, para proteger a saúde da
população e das pessoas in-
dividualmente. Qualquer
droga, qualquer medica-
mento, qualquer vacina, po-
de dar efeito colateral e, às
vezes inesperado, mesmo
quando passa, como a do Bu-
tantan passou, por todas as
fases corretas, (...) mas droga
é droga”, afirma.

Em toda a Bahia, até 6 de
junho, foram registrados
14.812 casos prováveis de
dengue, menos da metade
dos 32.715 registrados no
mesmo período de 2025.

JACKSON SOUZA

Após o Ministério da Saúde
(MS) e a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
decidirem pela suspensão
temporária da aplicação da
vacina produzida pelo Ins-
tituto Butantan contra a
dengue, por conta de 42 ca-
sos de pessoas com sinais de
alerta e três casos graves,
ainda sem confirmação de
causalidade, especialistas
defendem a eficácia do imu-
nizante.

E reforçam a importância
da imunização com a Qden-
ga, outro imunizante dispo-
nível na rede pública.

Na Bahia, das 72 mil doses
recebidas pelo estado, a Bu-
tantan-DV foi aplicada em
cerca de 21 mil profissionais
da Atenção Primária à Saú-
de, desde março deste ano e
até então sem registros de
alerta. A orientação do MS e
da Secretaria de Saúde da
Bahia (Sesab) é que os mu-
nicípios armazenem as va-

Divulgação

lícia, que nem conversa”, co-
menta.

A representante do Movi-
mento Nacional da Popula-
ção em Situação de Rua (MN-
PR) da Bahia, Rosimeire Bri-
to, destaca que as violências
contra essa população vêm
de todas as frentes e preci-

Violência afeta população em situação de rua

tação ou ainda piora do es-
tado geral, devem procurar
uma unidade de saúde.

Na Bahia foram aplicadas
21.467 doses, dessas 2.177 em
Salvador, que registrou 268
casos de dengue entre janei-
ro e maio deste ano. Por
meio de nota, a prefeitura da
capital baiana se posicionou
afirmando que suspendeu
imediatamente a aplicação
da Butantan-DV e que segue
rigorosamente as diretrizes
estabelecidas pelo Ministé-
rio da Saúde.

MADSON SOUZA

A população em situação de
rua é alvo de violência cons-
tante. A Bahia conta com o 5º
maior contingente popula-
cional deste grupo e 909 epi-
sódios de violência em 2024,
de acordo com os dados
mais atualizados do Obser-
vatório Nacional de Direitos
Humanos (Observa HD) e do
Sistema de Informação de
Agravos de Notificação (Si-
nan). Fora dessa estatística,
novos casos demonstram
como esse grupo é alvo de
violência. Eliandro Moura,
de 33 anos, pessoa em situa-
ção, foi morto a facadas, no
último dia 30, no bairro da
Piedade. Faz pouco mais de
um ano que tentaram atear
fogo em José, também em
condição de rua.

“Apessoa vêvocêalinarua
e pensa que pode fazer o que
quiser porque não vai acon-
tecer nada”, conta José, que
ficou em situação de rua por
mais de 10 anos. Ele relata
que os episódios são rotinei-
ros e vêm de todos os lados:
das autoridades, da popula-
ção e das pessoas em situa-
ção semelhante. A sensação
de impunidade que decorre
dos casos de violência é fru-
to da invisibilidade que en-
volve esse grupo social.
Atualmente não há um cen-
so nacional específico à po-
pulação em situação de rua,
por exemplo.

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE) vai realizar entre 31 de

tambémalteraasevidências
de proteção que já foram ob-
servadas até o momento”,
enfatiza a coordenadora do
Programa Estadual de Imu-
nização, Vânia Rebouças.

Vânia orienta ainda que as
pessoas que tomaram a dose
única da Butantan-DV de-
vem observar por 21 dias a
partir da aplicação. Caso
apresentem sintomas como
febre, dor abdominal inten-
sa, vômitos persistentes,
sangramento, tontura, so-
nolência, sinais de desidra-

cinas Butantan-DV até se-
gunda ordem.

A vacinação contra a den-
gue estava sendo feita com
dois imunizantes, a Butan-
tan-DV, que está sob suspen-
são provisória; e a Qdenga,
do laboratório japonês Ta-
keda, que vem sendo apli-
cada no Sistema Único de
Saúde (SUS) sem alteração,
para crianças e adolescentes
de 10 a 14 anos.

Orientações
“É bom a gente lembrar que
é uma vacina nova e o Mi-
nistério da Saúde, por pre-
caução, descontinuou tem-
porariamente a utilização
da vacina do Butantan, para
investigação de eventos ra-
ros, eventos inesperados, in-
compatíveis com aqueles
achados durante o ensaio
clínico. (...) Essa medida para
descontinuar temporaria-
mente o uso da vacina do
Instituto Butantan não in-
valida, em hipótese alguma,
a eficácia da vacina e nem

Decisão do MS é
precaução e não
afeta vacinação
com a QDenga

Os 42 casos registrados co-
mo alerta, por algum efeito
adverso, representam ape-
nas 0,008% das 501 mil do-
ses aplicadas em todo o
país.

Eficácia e precaução
Em um contexto de queda
considerável nos números
de casos de dengue no país,
a estratégia de imunização
adotada no Brasil demons-
tra eficácia dos imunizan-
tes, defende a professora e
pesquisadoradoInstitutode

Vacinação contra dengue
segue com a Qdenga

Programa Aurora, na Igreja da Trindade, atende a pessoas em situação de rua

agosto e 4 de setembro deste
ano a prova piloto do 1º Cen-
so Nacional da População
em Situação de Rua. Salva-
dor vai ser uma das cinco
capitais do país que estarão
neste primeiro momento da
iniciativa. O projeto foi apre-
sentado ontem na capital
baiana e a expectativa é que
o levantamento contribua
para ampliar a visibilidade
desse grupo e fornecer da-
dos mais precisos para a for-
mulação de políticas públi-
cas.

Hoje, o Observatório Na-
cional de Direitos Humanos
(Observa HD) contabiliza os
dados referentes a essa po-
pulação por meio do Cadas-
tro Único para Programas
Sociais. Em dezembro de
2024, foram registradas
327.925 pessoas nessas con-
dições no país, o que repre-
senta um crescimento de
552% entre 2015 e 2024. O
Sinan registrou neste perío-
do 52.906 casos de violência
contra essas pessoas.

No estado, essa população
é de 15.355 pessoas, confor-
me dados do Cadastro Único
de 2024. No mesmo ano, o
Sinan registrou 909 notifi-
cações de violência contra
esse grupo, o segundo maior
número do país. Para José, as
agressões têm diferentes
origens, desde conflitos en-
tre pessoas em situação de
rua até abordagens violen-
tas por parte do poder pú-
blico. “Às vezes você está dor-
mindo na frente de uma loja
e o dono não quer que você
fique ali, então chama a po-

Ação combate a posse ilegal de
animais silvestres na capital

sam ser combatidas. “Se a
pessoa estiver dormindo
não jogue água, acorde com
dignidade; se for retirar as
coisas dela de algum lugar,
permita que ela retire os do-
cumentos, porque isso tudo
já é uma violência”, comen-
ta.

DUDA SANTA RITA*

Sujeita a multas de até R$ 5
mil por animal e detenção
de seis meses a um ano, a
posse irregular de animais
silvestres ainda é comum,
apesar de ser crime ambien-
tal previsto na Lei nº 9.605
de1998.Numa campanhade
entrega voluntária realizada
pela Guarda Civil Municipal
de Salvador (GCM), foram
entregues 50 animais, evi-
denciando a necessidade de
conscientização da prática.

INVISIBILIDADE Capital baiana tem o 5º maior contingente do País, e IBGE realizará Censo para dimensionar a situação

Vida nas ruas
Ainda conforme o Observa
HD, as principais razões pa-
ra as pessoas estarem em si-
tuação de rua são problemas
familiares (45%) e desem-
prego (40%). Os dados vão
na contramão da associação
comum entre a situação de
rua e uso de drogas. Por isso,
o superintendente de polí-
tica sobre drogas da Secre-
taria de Assistência e Desen-
volvimento Social (Seades),
Gabriel Oliveira, destaca que
é preciso atuar de acordo
com o contexto de cada in-
divíduo.

Ele explica que é preciso
se aproximar da realidade
dessas pessoas para enten-
der cada realidade e cons-
truir um vínculo para fazer
com que o sujeito confie no
agente do estado e na po-
lítica pública. O sentimento
de desconfiança é comum
em quem está em situação
de rua. Hoje, Elisangela
França de Jesus, 43, vive na
comunidade da Trindade,
mas já viveu em condição de
rua e relata o medo envol-
vido na situação. “Tinha me-
do das pessoas, dos que se
aproximavam de mim, de
ser estuprada, foi um sofri-
mento muito grande pra
mim”, diz.

Ela ressalta que não deseja
voltar para rua nunca mais e
por isso se encontrou na Co-
munidade da Trindade. É na
Igreja da Santíssima Trinda-
de, que vive a comunidade
composta por 45 pessoas,
antes em condição de rua.
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MEIO AMBIENTE

Muitos moram
na rua devido
a problemas
familiares e
desemprego

manos são também fontes
de infecção para os animais.
“Os micos podem desenvol-
ver meningites provocadas
pelo vírus do herpes huma-
no, que em nós causa uma
lesão local e autolimitante, o
que pode comprometer
uma população de micos”,

acrescenta.
Após a entrega voluntária,

as espécies são encaminha-
das ao Centro de Triagem de
Animais Silvestres (Cetas),
onde passam por avaliação
clínica e comportamental.
Quando aptos, são devolvi-
dos ao habitat natural em

áreas de solturas.
A entrega voluntária não

gera penalidades e pode ser
realizada a qualquer mo-
mento. Ao encontrar um
animal silvestre ferido, em
situaçãoderiscooumantido
em cativeiro, é possível en-
trar em contato com a Guar-
da Civil Municipal pelos te-
lefones (71) 3202-5323 e (71)
3202-5343 ou procurar dire-
tamente o Cetas.
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